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			Capítulo 1

			 

			Quando Jack entrou em casa, o telefone estava a tocar.

			Como sabia quem deveria ser, pensou não atender. Fazia três dias que a cunhada tinha telefonado. Debra não costumava esquecê-lo por muito tempo.

			Mas ela era – fora – irmã de Lisa, e preocupava-se com ele. Não que fosse preciso, pensou, resignado, porque estava a safar-se bem sozinho.

			Jack pôs o saco com o pão ainda quentinho em cima do balcão e atendeu o telefone da cozinha.

			– Connolly. – Estava a torcer para que fosse engano, mas ouviu a voz de Debra Carrick.

			– Por que insistes em não atender o telemóvel? – disse ela, irritada. – Ontem, liguei uma vez e, hoje, duas. Mas não atendeste.

			– Bom dia para ti também – retorquiu Jack secamente. – E por que devo andar sempre com o telemóvel? Duvido que tenhas algo urgente para me dizeres.

			– Como sabes? – Debra mostrou-se ofendida e Jack conteve um gemido. – E se tivesses tido um acidente? E se tivesses caído do teu maldito barco? Nesse caso, irias querer ter algum meio de comunicação.

			– Se eu caísse do barco, o telemóvel não iria funcionar – disse ele num tom conciliatório, mas ouviu-a soprar.

			– Tens sempre resposta para tudo, não é, Jack? Quando voltas para casa? A tua mãe está preocupada contigo.

			Jack admitiu que deveria ser verdade, mas os seus pais e irmãos não lhe fariam aquele tipo de pergunta. Sabiam que ele precisava de afastar-se da família, e a casa que tinha encontrado na costa da Northumberland era exatamente o lugar onde queria estar.

			– A minha casa é aqui – disse ele, lançando um olhar orgulhoso para a enorme cozinha rústica.

			Quando a comprou, a casa estava em estado precário. Mas, depois de alguns meses de obras, a maior parte feitas por ele mesmo, o restauro ficara completo.

			Lindisfarne House tornara-se um lar confortável e acolhedor. O refúgio ideal que o ajudaria a resolver o que fazer com o resto da sua vida.

			– Deves estar a brincar! Jack, és um arquiteto bem-sucedido. Só porque herdaste algum dinheiro, não quer dizer que fiques a vagar sem rumo por algum canto esquecido da Inglaterra!

			– Rothburn não é um canto esquecido da Inglaterra – protestou Jack amavelmente. – Não é mais remoto que Kilpheny… – Ele suspirou. – Eu tinha de sair da Irlanda, Debra. Pensava que percebias.

			– Eu percebo… acho que sim. Creio que a morte da tua avó foi a última gota. Mas a tua família e os teus amigos estão aqui. Sentimos falta de ti.

			– Sim, eu sei. – Jack sentiu que estava a perder a paciência. – Ouve, tenho de desligar, Debs. – A mentira levou-o a fazer um esgar. – Está alguém a bater à porta.

			Assim que desligou, apoiou as mãos na bancada de granito e respirou fundo, pensando que Debra não tinha culpa, mas, sempre que ouvia a voz dela, lembrava-se de Lisa.

			– Ela está apaixonada por ti.

			A voz gozona interrompeu as reflexões de Jack. Ele ergueu a cabeça e viu Lisa sentada do outro lado da bancada, examinando as unhas. Vestia as calças capri e a blusa de seda que usava da última vez que a tinha visto. Uma sandália de salto alto estava pendurada no seu pé direito.

			Jack fechou momentaneamente os olhos e endireitou-se.

			– Tu não sabes nada disso. – disse ele.

			– Ah, sei sim. – afirmou ela. – Debs está apaixonada por ti, desde que te levei a conheceres o papá.

			Jack virou-se, agarrou a baguete comprada na padaria da aldeia, ligou a cafeteira e tirou a manteiga do frigorífico. Cortou uma fatia generosa de pão, espalhou uma grossa camada de manteiga sobre a mesma e forçou-se a comer.

			– Vais voltar para a Irlanda? – perguntou Lisa.

			Apesar de se desprezar por responder, Jack voltou-se para a figura etérea sentada na sua cozinha que, como ele bem sabia, poderia desaparecer a qualquer momento.

			– Que diferença te faz? – Ele tirou uma caneca do armário e serviu-se de café. – Também não gosta de Northumberland?

			– Eu só quero que sejas feliz – disse Lisa, esticando os dedos como ele a vira fazer centenas de vezes, depois de aplicar o verniz nas unhas. – É por isso que estou aqui.

			– A sério?

			Jack estava cético. Na sua opinião, ela estava a fazer de tudo para que o considerassem louco. Afinal, ele estava a falar com uma pessoa morta. Quão louco era isso?

			Ele sentiu um sopro de ar passar pelo seu rosto e percebeu que ela tinha desaparecido sem deixar rasto, nem um traço do perfume que costumava usar. Nada que servisse para provar que ele não tinha enlouquecido, como às vezes suspeitava.

			No início, pensou que estava a ter alucinações. Foi consultar um médico, em Wicklow, e este encaminhou-o para um psiquiatra, em Dublin.

			O psiquiatra concluiu que aquela era a sua maneira de lidar com o luto e, como ninguém mais via Lisa, Jack acreditou que ele tinha razão.

			Mas as aparições tinham continuado, às vezes com intervalos de dias ou de semanas, e ele habituou-se tanto a elas, que deixou de preocupar-se.

			Além disso, nunca se sentira ameaçado por Lisa. Pelo contrário: ela parecia tão imprevisível e caprichosa quanto fora em vida.

			Jack saiu da cozinha levando o café, passou pelo átrio e entrou numa enorme sala ensolarada, com teto alto, móveis de carvalho escuro e couro, paredes texturizadas, que contrastavam com as vigas acima da sua cabeça, e enormes janelas que davam para a costa e para as águas azul-acinzentadas do Mar do Norte.

			Sentou-se numa cadeira de baloiço à frente de uma das janelas e apoiou os pés no batente. Ainda não eram 9h e tinha o dia todo à sua frente, sem nenhum plano.

			Exatamente como ele gostava.

			Enquanto bebia o café, Jack pensou em embarcar no Osprey e velejar, mas sabia que manejar o ketch de 42 pés exigiria toda a sua energia. Mesmo no final de maio, o Mar do Norte não gostava de deixar sobreviventes, e ele não estava disposto a tanto esforço. Poderia passar algum tempo no veleiro, fazer algumas reparações e conversar com os pescadores que atracavam na enseada.

			Não que precisasse de companhia. Apesar da dor que sofrera depois do acidente que vitimara a sua esposa, não tinha ideias suicidas. Além disso, já se tinham passado quase dois anos desde que Lisa tinha morrido. Já deveria ter superado a perda.

			E, praticamente, já o tinha feito. A não ser quando ela aparecia para atormentá-lo.

			A primeira vez que ela apareceu fora mais ou menos um mês depois do funeral. Ele foi visitar o seu túmulo no cemitério de Kilpheny e, de repente, percebeu que ela estava ao seu lado.

			Naquele dia, ela arrancou-o da sua apatia e ele chegou a acreditar que tinham enterrado outra pessoa por engano.

			Mas Lisa desiludiu-o de imediato. De qualquer maneira, apesar do seu pequeno carro desportivo ter-se incendiado ao colidir com um camião de combustível, os exames dentários e de ADN tinham provado que os restos encontrados no acidente pertenciam à sua esposa.

			Apenas sobrara intacta uma sandália entre os destroços. Provavelmente por isso, quando ela aparecia, estava sempre a usar apenas um sapato.

			Jack refletiu sobre essa anomalia. Se Lisa aparecia intacta, não poderia estar a calçar também a outra sandália?

			Mas isso não importava. Depois daquele primeiro aparecimento chocante, ele aprendeu a não discutir detalhes prosaicos com ela. Lisa tinha os seus propósitos e nunca se desviava deles. Gostava de provocá-lo, assim como fez durante os três anos de casamento. Qualquer outra coisa parecia estar além do seu interesse.

			Jack acabou de beber o café e levantou-se. Não podia passar o resto da vida a pensar no que poderia ter sido. Ou, como dizia Debra, «a vagar sem rumo».

			Ou a falar com um fantasma, concluiu. Talvez devesse perguntar-se se não estaria louco.

			Oito horas mais tarde, sentia-se consideravelmente menos deprimido. Passara a manhã a fazer reparações e, como a tarde estava linda e soprava uma brisa agradável, levou o barco para o mar.

			Quando voltou a Lindisfarne House, Jack já tinha esquecido a crise. Trazia um saco com legumes e outro com mariscos comprados a um pescador. Pretendia fazer uma salada de lagosta para o jantar.

			Estava encostado ao frigorífico, a beber uma cerveja, quando ouviu o ruído de pneus a travar. Raios, pensou, deixando a garrafa na bancada. A última companhia que queria era aquela.

			Não gostava de visitas, principalmente das que estacionavam à sua porta. Só a sua família sabia onde ele morava. E tinha pedido a todos que não dessem a sua morada a ninguém.

			Quando a campainha tocou, Jack resignou-se e foi atender.

			– Porque não abres logo a porta?

			Ele voltou-se bruscamente e viu Lisa sentada em cima da consola em formato de meia-lua do átrio. Pela primeira vez, ela parecia animada.

			– Vou abrir – disse Jack em voz baixa, esperando que não o ouvissem do lado de fora. – Que te importa? Sou eu quem vai aturar um convidado indesejado.

			– Dois – corrigiu Lisa.

			– Quem são eles?

			– Vais descobrir – disse ela, desaparecendo.

			Jack não sabia o que pensar. Lisa raramente aparecia duas vezes no mesmo dia. Talvez ele devesse ficar alerta com a presença de visitantes. Afinal, estava sozinho em casa.

			Ou quase.

			Jack abriu a porta e deu de caras com um homem que não via há muito. Ele e Sean Nesbitt cresceram juntos, estudaram na mesma universidade e, no último ano do curso, partilharam um apartamento.

			Tinham-se licenciado no Trinity College, em Dublin. Jack em Arquitetura e Sean em Ciências da Computação. Assim que saíram da universidade, cada um seguiu o seu caminho, encontrando-se raramente, quando visitavam os pais em Kilpheny.

			Depois de Jack casar com Lisa, perdeu o contato com o amigo. Sean era a última pessoa que esperava ver.

			– Recebes visitas? – perguntou Sean com um sorriso.

			– Claro que sim – disse Jack, apertando a mão que Sean lhe estendia e recuando automaticamente. – Mas… O que estás aqui a fazer? Como me encontraste?

			– Eu sou especialista em computação, lembras-te? – atirou Sean, olhando para o Mercedes prateado estacionado à frente da porta. – Mas não estou sozinho. A minha namorada veio comigo. – Sean parecia desculpar-se. – Podemos entrar os dois?

			Jack encolheu os ombros. Lisa estava certa. Havia mais de um visitante. Mas…

			– Claro – respondeu ele com relutância, olhando por cima do ombro. Mas Lisa desaparecera.

			– Ótimo!

			Só quando Sean voltou para o carro é que Jack percebeu que não tinha trocado de roupa depois de voltar da marina. Tinha as calças sujas de tinta e o seu pulôver preto já vira melhores dias.

			Eles que o aceitassem como estava, pensou ele, resignado. Não esperava visitas.

			Sean foi abrir a porta do carro à rapariga, mas ela foi mais rápida e saiu antes. De onde estava, Jack só conseguia ver que ela era esguia e vestia jeans e t-shirt. Como calçava botas de saltos altos, atingia quase a altura mediana de Sean. O seu cabelo avermelhado estava preso num rabo de cavalo.

			Jack reparou que ela demorava a olhar para ele e imaginou se, como ele, estaria infeliz com a visita. Mas Sean era um velho amigo e não podia dececioná-lo.

			Sean tentou abraçar a jovem pela cintura e Jack sentiu uma pontada de inveja. Há quanto tempo não tinha uma mulher nos seus braços?

			Mas, para sua surpresa, a rapariga esquivou-se a Sean e caminhou na direção dele com uma determinação que contradizia a sua expressão.

			Problemas no paraíso, pensou Jack com ironia. Acertou. Ela não queria estar ali.

			E, então, Jack conteve a respiração como se lhe tivessem golpeado o peito. A incontrolável onda de calor que atingiu a parte inferior do seu corpo deixou-o perplexo.

			A reação foi totalmente inesperada e inconveniente. Ele não era dado à luxúria, mas, naquele momento, o que sentia era desejo. Raios, ela era namorada de Sean. E só porque, aparentemente, havia um desentendimento entre os dois, ele não tinha o direito de querer ocupar o lugar do amigo.

			Mas ela era linda. Seios altos e arredondados, mamilos despontando sob o algodão da t-shirt. Coxas bem torneadas e o tipo de pernas que pareciam nunca terminar.

			Jack ficou grato por estar a usar as calças largas. Ficou com a sensação de que tinha muito a esconder. Começou a suar, só de pensar que Sean poderia notar.

			Teria sido esse o motivo pelo qual Lisa insistira que ele abrisse a porta? Aquele não era exatamente o tipo de brincadeira de mau gosto que ela faria? Mesmo depois de morta, adorava fazê-lo cair nas suas armadilhas…

			A namorada de Sean era muito diferente de Lisa, que era pequenina, loura, cheia de vivacidade e… sim, provocante. A julgar pelo olhar que ela lhe lançava, nada tinha de provocante. Fitava-o friamente… com indiferença? Desprezo? Como se soubesse exatamente o que ele estava a pensar.

			Jack afastou-se da porta para deixar entrar as visitas. Sean fez as apresentações.

			– Grace Spencer, Jack Connolly – disse Sean alegremente. E, apesar do olhar dos seus incríveis olhos verdes, Jack foi obrigado a apertar a mão que ela estendia com relutância.

			– Olá – disse Jack, sentindo os dedos frios tocarem as palmas suadas da sua mão.

			– Olá – respondeu ela friamente. – Espero que não se importe, mas Sean queria que eu lhe mostrasse o caminho até aqui.

			– Claro que não. – Jack franziu a testa. Detetou um leve sotaque local. Se ela era da região, como conheceu o Sean? – Conhece esta zona, Grace?

			– Eu nasci aqui… – Começou ela a dizer, mas Sean interrompeu-a.

			– Os pais dela são proprietários do pub da terra. A Grace saiu daqui quando foi para a faculdade e, desde então, mora em Londres.

			Jack ligou os dados. Pelo que sabia, Sean trabalhava em Londres.

			– Mas eu deixei Londres – disse Grace, lançando um olhar truculento a Sean. – A minha mãe está doente e voltei para Rothburn para ficar com ela. Sean ainda mora em Londres e está apenas de passagem, não é, Sean?

			A animosidade era visível. Jack arregalou os olhos e a sua reserva em relação à visita aumentou. Não queria fazer parte do que estava a acontecer. Evidentemente, os dois não formavam o casal feliz que Sean queria que parecessem.

			– Vamos ver – disse Sean, sorrindo para Jack. – Aposto que queres saber como te encontrei.

			– Tens razão.

			– Quando o pai da Grace me disse que um irlandês tinha comprado esta casa velha, não imaginei que fosses tu. Mas, quando ouvi mencionarem o teu nome, juntei dois mais dois. O mundo é mesmo pequeno, não achas?

			– É, não é? – Jack inclinou a cabeça. Não escondera a sua identidade, mas, no local, ninguém o conhecia ou sabia algo sobre Lisa. Não esperava que Sean Nesbitt fosse aparecer. – Então… – Jack tentou mostrar-se interessado, – vens ver a Grace e os seus pais todos os fins de semana?

			– Venho…

			– Não!

			Os dois falaram ao mesmo tempo e Jack reparou que Grace corara.

			– Eu venho sempre que posso – emendou Sean, com um olhar irritado. – Ora, vamos, Grace, sabes que os teus pais gostam de receber-me. Só porque estás a sentir-te abandonada, não precisas de deixar o Jack embaraçado.

		

	
		
			Capítulo 2

			 

			Grace estava furiosa.

			Sabia que não deveria ter-se deixado convencer a vir com Sean, mas que poderia ter feito? Apesar dos equívocos óbvios que isso provocava, não gostava de discutir em público. E, com Jack Connolly a olhar para ela, sentia-se ainda mais constrangida. Ele não era o tipo de homem que se deixaria enganar pelas mentiras de Sean.

			O problema é que os seus pais esperavam que ela se casasse com Sean. Se tivesse recusado acompanhá-lo, os dois iriam desconfiar que havia algo de errado. Por enquanto, ela tinha de aceitar aquela situação, mas não deixaria que Sean a fizesse de tola.

			No começo, foi tudo diferente. Quando conheceu Sean, era muito jovem e ingénua. Ficou fascinada pelo seu charme, acreditou em tudo o que ele disse e sentiu orgulho por estar com um estudante mais velho e popular.

			O seu primeiro erro foi levá-lo a conhecer os pais. Iludido pela promessa de lucro fácil, o seu pai hipotecara o pub para ajudar Sean a financiar a criação de um site.

			Grace tentou impedi-lo. Apesar de pensar que iria casar-se com Sean, sabia que o site era uma cartada arriscada e que o seu pai pouco sabia sobre o assunto.

			Mas Tom Spencer pensou estar a investir no futuro da filha. Grace passava noites acordada, a imaginar o que aconteceria se o site fracassasse.

			E fracassou mesmo. Como tudo em que Sean se metia, a realidade não correspondia ao sonho. Os pais dela ainda não sabiam que Sean perdera o dinheiro. E Grace faria de tudo para recuperá-lo.

			Até mesmo mentir a respeito da sua relação com Sean.

			Os seus pais achavam que ele tinha ficado em Londres para expandir os negócios e que ela deveria ter ficado com ele. Grace quase lhes contou a discussão que desencadeara a rutura entre eles, mas, como não queria revelar a verdade até que a saúde da mãe melhorasse, alegou ter voltado para casa por sentir saudades.

			Porém Sean sabia que tudo terminara. E, se ela tivesse sorte, em breve nunca mais teria de vê-lo.

			Mas, naquele momento em que estavam parados à porta de Jack Connolly, tudo o que ela queria era ir-se embora. Era evidente que Connoly não os queria ali. Por que Sean não percebia a mensagem e punha um fim àquela situação embaraçosa?

			Enquanto isso, o anfitrião lembrava-se das suas boas maneiras.

			– Entrem, por favor – disse Jack, fazendo com que eles entrassem e fechando a porta.

			Grace ainda se perguntava por que Sean quis ir até ali. Ela ouviu-o dizer ao pai que Connolly perdera a esposa há dois anos, num acidente de carro, e que queria apresentar-lhe as suas condolências. Teve vontade de dizer que Sean era a última pessoa que iria oferecer solidariedade a alguém… A não ser que tivesse algo a ganhar com isso.

			Estaria a ser demasiado dura ao julgar Sean?

			Mas Grace lembrou-se então de um pequeno detalhe que ele mencionara. Jack Connoly comprou a casa porque tinha recebido uma herança da avó e porque quis afastar-se de lugares que lhe trouxessem lembranças dolorosas. Que se mudara para a Northumberland para lamber as feridas.

			Agora que conhecera Jack, essa informação deixava-a cética. Ele não parecia um homem que precisasse de lamber feridas. Parecia ser autossuficiente e não precisar da simpatia de ninguém.

			Grace não esquecia a maneira como ele olhara para ela. Não foi o olhar de um homem afogado em sofrimento. Se ela e Sean ainda estivessem juntos, o seu olhar poderia ser considerado ofensivo.

			Não existiriam homens confiáveis? Ela acreditava que sim, mas tinha a certeza de que Jack Connolly também não era confiável.

			O que mais a aborrecia é que ele era lindo de morrer. Mesmo a barba de dois dias não diminuía a beleza máscula do seu rosto. A sua pele estava bronzeada, como se tivesse passado tempo nalgum lugar mais ensolarado, mas o seu pai tinha-lhe dito que ele morara ali enquanto restaurava a casa.

			O seu cabelo escuro caía sobre a testa e a gola do pulôver. Lábios finos e faces magras aumentavam o seu apelo sensual.

			Eles entraram numa sala de estar bem iluminada. Não importava o que ela pensasse do homem: ele tinha bom gosto. Paredes claras, madeira escura, móveis clássicos. E um tapete persa que se afundava sob os pés.

			Grace foi diretamente à janela. Apesar dos atrativos da sala, tinha ficado fascinada com a vista. Era estonteante. Familiar. Lá fora, ainda estava claro, e ela podia ver a costa rochosa ao longe, os penhascos para além da parede de pedras que mergulhava nas dunas.

			O mar estava calmo e refletia as nuvens avermelhadas do pôr do sol. Luzes brilhavam nos chalés espalhados pelas montanhas que desciam até à praia e marina. Ao longe, ouviam-se as gaivotas.

			– Desculpem o meu aspeto – disse Jack, mostrando as calças manchadas de tinta. – Fiquei a trabalhar no barco o dia inteiro e não tive tempo de trocar de roupa.

			– Tens um barco? – Sean ficou muito animado. – Ei, como é ser um milionário?

			Grace sentiu o estômago a revirar-se. Raios, Porque não perguntou a Sean o quanto Jack tinha herdado? Por que presumiu que tinha sido uma quantia modesta?

			Quanto custariam as suas condolências pela esposa e pela avó de Jack, cuja suposta tristeza já tinha sido esquecida? Sean limitara-se a usá-la como desculpa para ir ali.

			Felizmente, Jack não entrou no jogo.

			– Permitam-me ofereceres-lhe uma bebida – disse ele, olhando para Grace, que se afastou relutantemente da janela. – O que queres?

			Não, pensou ela infantilmente, sentindo-se perturbada pelo olhar daqueles olhos escuros. O que estaria ele a pensar? Mas ela não sabia se queria saber.

			– Uma cerveja? – Sean não esperou que ela respondesse, mas Jack foi mais atencioso.

			– Eu… Um refrigerante, por favor – disse Grace, lembrando-se de que no dia seguinte estaria a assumir outro emprego. O seu último desejo era estar de ressaca quando encarasse o novo patrão.

			– Refrigerante? – protestou Sean irritado. – Quem pode acreditar que esta mulher cresceu num pub e que não gosta de cerveja?

			– Volto já – disse Jack, saindo da sala.

			Só então Grace percebeu que ele estava descalço e lançou um olhar irritado a Sean. Mas ele ergueu as sobrancelhas, na defensiva.

			– O quê? O que foi? – Perguntou Sean, observando com inveja o enorme sofá confortável, as poltronas, as prateleiras de livros e os armários embutidos. – Belo lugar, hein? Aposto que esta mobília custou uma fortuna. Não estás contente por teres vindo?

			– Não.

			Grace mal aguentava olhar para ele. Deveria ter-se recusado a vir. Sean era um mentiroso patológico. Ela sabia disso, mas não quis começar uma discussão para não afetar a saúde da mãe.

			– O ninho de um milionário – comentou Sean, voltando a atenção para um quadro pendurado na parede. – Ei, isto é um Turner! Não é incrível?

			Grace não queria conversas. Odiava estar ali sob falso pretexto. Não se importava com Jack Connolly ou com o seu dinheiro. Ele não iria solucionar os seus problemas.

			Naquele instante, Jack voltou, trazendo duas garrafas de cerveja e um copo com refrigerante.

			– Por favor, sentem-se – disse, colocando o copo de Grace sobre uma mesinha de café onde se viam várias revistas sobre barcos.

			Grace sentou-se num sofá macio de veludo, ao lado da mesinha. Sean agarrou na cerveja que Jack lhe oferecia e acomodou-se ao lado dela.

			– Tens aqui um belo lugar – disse Sean, gesticulando com a garrafa na mão, sem se importar com derramar alguns pingos. – Onde compraste tudo isto? Parece caro.

			Jack apoiou-se numa secretária que tinha arrematado num leilão.

			– Muitas coisas pertenciam à minha avó. O resto, comprei e restaurei.

			– Não acredito! – exclamou Sean.

			– Acredita. – retorquiu Jack, bebendo cerveja. – Teria sido uma pena desfazer-me deles.

			– Desde quando te tornaste restaurador? És arquiteto. Projetas casas, centros comerciais, escolas, esse tipo de coisas.

			– Bem, eu… – Jack não queria porquê, mas Sean não deixaria passar.

			– Ah, já percebi… Agora que tens dinheiro, não precisas de trabalhar.

			Jack engoliu a resposta que lhe ocorreu.

			– É mais ou menos isso. – Ele bebeu mais cerveja. – Como está a cerveja?

			– Ah, ótima. Gelada. Como eu gosto – disse Sean, olhando para Grace com um olhar sugestivo. – De qualquer modo, é cerveja.

			Grace arrepiou-se. Por que Sean não bebia a cerveja e deixava de ser idiota? Era constrangedor.

			Como se tivesse percebido o seu desconforto, Jack veio em seu socorro.

			– O que andas a fazer atualmente? Ainda crias jogos para aquela empresa japonesa?

			– Não. Já não trabalho para a Sunyata. Estou a fazer consultoria, até o meu site arrancar. Nem todos têm os privilégios que tens, não é, Jack?

			Jack suspirou. Como responder àquela pergunta? Só queria que aquela conversa desagradável terminasse. Forçou um sorriso e voltou-se para Grace, conformado.

			– E quanto a ti, Grace?

			– A Grace é formada em Direito – respondeu Sean com orgulho, antes que ela pudesse falar. – Ela costumava trabalhar na Procuradoria-Geral da Coroa.

			– A sério? – Jack ficou impressionado.

			– Aqui não há empregos similares. – comentou Sean com amargura. – A Grace teve de abandonar a sua carreira.

			Grace suspirou.

			– Estou contente com o emprego que arranjei. Poderíamos falar sobre outra coisa?

			–  Tu, numa imobiliária! – disse Sean com desdém. – Poderias ter arranjado algo melhor.

			– Sean! – Grace lançou-lhe um olhar de advertência e, como se soubesse que estava a ser mal-educado, Sean sorriu.

			– Mas é um emprego. Talvez eu também tente arranjar um emprego em Alnwick. – Ele viu Grace a abanar a cabeça, mas continuou: – Acho que gostaria de uma mudança de cenário.

			– Eu não concordo.

			Grace sabia que ele estava a provocá-la, só para fazer figura para Jack Connolly. Ela não queria que ele se mudasse para perto.

			Como se percebesse o que ela pensava, Sean pegou na mão dela e beijou-lhe os dedos.

			– Sabes o que sinto por ti, não é, beleza? Sei que estamos a ter alguns problemas, mas, assim que voltares para Londres…

			Grace cerrou os dentes.

			– Eu não vou voltar, Sean. – Ela já lhe tinha dito aquilo, mas ele recusava-se a acreditar. Na esperança de recuperar o dinheiro da família, ela concordou que ambos se mantivessem em contato, mas esclareceu que o relacionamento entre eles estava acabado. Sean achava que, falando assim à frente de Connolly, iria convencê-la a mudar de ideias?

			Enquanto isso, Jack abafava um gemido. Não queria saber dos problemas de Sean com a namorada. E, apesar da expressão triste de Sean, Grace também não parecia interessada.

			Ou ele simplesmente desejava que ela não estivesse?

			Grace conseguiu soltar a mão, agarrou-se ao copo e concentrou-se nas borbulhas do refrigerante. Sabia que Sean era egoísta, mas o seu comportamento era imperdoável. Deveria estar a dar as condolências a Jack, mas nem sequer mencionara a morte da esposa dele.

			Ela bebeu um gole de refrigerante, soltou o copo sobre a mesa e levantou-se.

			– Está na hora de irmos embora, Sean.

			Sean bebeu um gole de cerveja e também se levantou, deixando a garrafa equilibrada precariamente na lombada de uma revista. Grace controlou-se para não a segurar, antes que caísse e derramasse cerveja sobre a mesa e o tapete, e dirigiu-se para a porta, desesperada para sair dali antes que Sean a deixasse mais embaraçada.

			Mas, infelizmente, Sean ainda não tinha terminado.

			– Temos de pôr a conversa em dia, companheiro – disse ele para Jack, tentando segurar o braço de Grace, enquanto ela se esquivava. – Talvez no próximo fim de semana? Amanhã vou para Londres, mas devo voltar na sexta-feira à tarde. O que achas?

			– Bem… – Jack não queria comprometer-se com outro encontro estranho como aquele.

			– Gostaria de falar-te sobre as ideias que tenho para o meu site. Pode ser que te interesse. Ficarei contente em dar-te todos os detalhes.

			Grace sentiu vontade de gemer. Receou que Sean abordasse aquele assunto mais cedo. Desde que soube que Jack morava na terra, as suas intenções tinham sido muito claras.
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